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Por isso, ser 
cristão inclui 
a missão 
de formar 
comunidade 
e de exercer 
a fé de forma 
comunitária, 
de tal forma 
que tudo o 
que nos tira 
da comunhão 
eclesial é 
prejudicial. 

Rumo a COP 30 
afirmamos com a 
Laudato Si que tudo 
está interligado e 
que a soberania 
na mesa e na 
comida possa por 
uma agricultura 
orgânica e 
sustentável, que 
cuidar do corpo 
exige o cuidado com 
a Casa Comum o 
consumo consciente 
e a educação de 
hábitos alimentares 
e nutricionais 
reconciliados com 
a sobriedade feliz 
e a conversão 
ecológica.  
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“De mãos dadas por alimentos 
melhores e um futuro melhor” 

A VOZ DO PASTOR •

O Dia Mundial da 
Alimentação come-
morada cada ano no 
16 de outubro, como 
uma iniciativa glo-
bal da ONU especial-
mente  pela  FAO que 
celebra nesta data 80 
anos de criação, re-
força sempre o seu  
compromisso com a 
implementação de 
sistemas alimentares 
mais eficientes, resi-
lientes e sustentáveis. 
Isto  é, trata  de efeti-
var o direito humano 
a uma alimentação 
e nutrição saudável 
e sustentável. O pa-
norama mundial a 
respeito das cadeias 
alimentares entre os 
povos salienta que 
673 milhões de pes-
soas enfrentam ainda 
fome, enquanto apro-

ximadamente 900 mi-
lhões de adultos são 
obesos e 35,5 milhões 
de crianças menores 
de cinco anos apre-
sentam excesso de 
peso.  

O que entendemos 
por insegurança ali-
mentar está relaciona-
do basicamente com 
todas as formas de má 
nutrição, desnutrição, 
carência de  micronu-
trientes  (fome oculta) 
e obesidade. Uma das 
barreiras intranspo-
níveis é configurada 
pela conexão entre a 
baixa renda e o bai-
xo nível educacional 
que redunda no não 
consumo de alimen-
tos saudáveis, e desin-
formação nutricional 
confiável.  

Este quadro leva 

certamente a ingestão 
de alimentos ultra-
processados e bebi-
das açucaradas o que 
impulsiona o aumen-
to preocupante das 
doenças crônicas não 
transmissíveis como 
obesidade, hiper-
tensão arterial, dia-
betes,  dislipidemias 
e  doenças cardiovas-
culares.  

Rumo a COP 30 
afirmamos com a Lau-
dato Si que tudo está 
interligado e que a 
soberania na mesa e 
na comida possa por 
uma agricultura or-
gânica e sustentável, 
que cuidar do corpo 
exige o cuidado com 
a Casa Comum o con-
sumo consciente e a 
educação de hábitos 
alimentares e nutri-

cionais reconciliados 
com a sobriedade feliz 
e a conversão ecológi-
ca.  

Assumir uma dieta 
com menos calorias 
derivadas da carne, 
menos açúcar e equi-
líbrio conjugando os 
três pilares da alimen-
tação: quantidade, 
qualidade e varieda-
de.  

Pensar na alimen-
tação saudável sig-
nifica combinar bem 
carboidratos, proteí-
nas, gorduras, fibras, 
vitaminas, minerais e 
água, tudo na medida 
certa e com modera-
ção. 

Privilegiar os ali-
mentos in natura e 
minimamente pro-
cessados, o consumo 
de óleos, sal e açúcar 

com parcimônia e pre-
paro dos alimentos em 
casa, com observância 
da higiene e controle 
da temperatura.  

Somos templos 
do Espírito  Santo, o 
que  significa tratar o 
corpo com harmonia, 
pureza e cuidado, res-
peitando e construin-
do a saúde alimen-
tar integral. Como 
diziam os médicos a 
partir de  Hippocra-
tes, o melhor remédio 
é o alimento que nos 
faz bem e nos nutre. 
Por uma alimentação 
e nutrição saudável e 
sustentável para todos 
os seres e criaturas da 
nossa Casa Comum!

Dom Roberto 
Francisco Ferrería 

Paz - Bispo de Cam-
pos (RJ)
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Somos Igreja, somos comunidade
A fé cristã é profunda e 

intrinsecamente comunitá-
ria. O batismo, que nos torna 
cristãos, nos torna também 
membros vivos da Igreja. 
Dessa maneira, nenhum 
cristão que deseja viver au-
tenticamente a sua fé pode 
viver de forma isolada, in-
dividualista, longe de tudo e 
de todos. O próprio ato de fé 
deve ser sempre eclesial, co-
munitário.

Crer é comungar com 
Deus e com os irmãos na 
fé. Crer é criar comunhão e 
participar na vida da comu-
nidade. Crer é também viver 
um compromisso ético de 
cidadania e participação na 
sociedade. Olhando para a 
sociedade atual, percebemos 
uma forte tendência ao isola-
mento e ao individualismo.

A forma neoliberal do 

capitalismo prega vivamen-
te o individualismo, a meri-
tocracia, a concorrência e a 
eliminação odiosa do outro. 
Reafirma o poder dos fortes, 
dos sadios, e exclui os fracos, 
os pequenos. Desemprega 
os menos capazes. Instau-
ra uma concorrência feroz 
em que sobra a maioria das 
pessoas, jogadas para as sar-
jetas da sociedade. A con-
centração urbana também 
rompe os espaços humanos 
de encontro e de afetividade 
que havia na cultura rural. A 
sociedade urbana é formada 
por uma multidão de anôni-
mos.

Poderíamos continuar 
a citar uma série de fatores 
que contribuem para a per-
da da dimensão comunitária 
das relações humanas e, con-
sequentemente, do exercício 

da fé. Essa é uma das crises 
mais fortes da sociedade 
moderna. Porém, existe na 
natureza constitutiva do ser 
humano um impulso a vi-
ver em comunidade. Há, em 
cada indivíduo, uma orienta-
ção radical ao comunitário. 

A natureza humana foi 
criada pela ação de um Deus 
trino, de um Deus-comu-
nhão. No início de tudo está 
a comunhão dos Três, e não 
a solidão do Um. Aqui en-
contramos o fundamento 
teológico mais profundo da 
dimensão eclesial da fé cris-
tã. A Igreja é um lugar visível 
de comunhão e de unidade, 
porque é alimentada pelo 
mistério de amor da Santís-
sima Trindade. 

Por isso, ser cristão in-
clui a missão de formar co-
munidade e de exercer a fé 

de forma comunitária, de 
tal forma que tudo o que 
nos tira da comunhão ecle-
sial é prejudicial. Se fomos 
criados segundo a imagem 
de Deus-comunhão e Dele 
recebemos o dom de viver a 
comunhão, é necessário crer 
de forma eclesial e pensar de 
forma comunitária. Certa-
mente, podem existir espi-
ritualidades que, aparente-
mente, são cristãs católicas, 
mas que isolam os cristãos 
dos irmãos e quebram a uni-
dade da Igreja.

Tais espiritualidades 
não são autenticamente 
cristãs. Jesus, em sua histó-
ria, anunciou e inaugurou o 
Reino de Deus a ser vivido 
de forma comunitária. Nas-
cido no povo de Israel, Je-
sus herdou de sua tradição 
religiosa a consciência co-

munitária. Quando iniciou 
sua vida pública, lentamente 
foi constituindo o grupo dos 
discípulos com quem convi-
veu e partilhou experiências. 
Desse grupo nasceu a Igreja 
como comunidade dos segui-
dores de Jesus.

Só existe comunidade se 
houver comunhão, com seu 
caráter dinâmico de redes-
cobrir em cada tempo a be-
leza de viver a unidade na 
diversidade. Nascida do co-
ração da Trindade, a Igreja 
é desafiada a estruturar-se 
como comunidade, expres-
são da comunhão trinitária. 
É na comunidade que cada 
cristão vivencia com seus 
companheiros de fé a mis-
são de seguir Jesus Cristo a 
de anunciá-lo em um mundo 
cheio de individualismos e 
“solidões”.



OUTUBRO ROSA • ARTIGO •

A Força do Chamado e o Carisma Encarnado. A 
força do chamado se sobrepõe às nossas forças. Deus 
vence de uma forma muito bonita. Deus tem sempre 
razão. O que Ele reserva para nós é muito melhor do 
que aquilo que esperamos para nós mesmos.

O Senhor é o meu rumo de vida
É preciso ter claro dentro de mim o que é um Caris-

ma! Ele é como o DNA de uma vocação. A minha vo-
cação tem um DNA, onde está contido tudo da nossa 
identidade, nossa particularidade.

O Carisma Filhos de Sião é o DNA desta vocação: 
a graça que Deus nos deu e que contém o jeito de ser, 
fazer, rezar, realizar a missão. Ele não é uma identida-
de aleatória. Assim como o meu DNA biológico carre-
ga muito dos meus pais, o Carisma também não é um 
molde que Deus cria, mas uma particularidade que eu 
recebo e que diz respeito a Cristo.

O Carisma é o DNA, a herança de Cristo em mim. É 
parte de Cristo inserida dentro de mim. A minha vida, 
quem eu sou, vai ressoar e se moldar a partir disso. É 
tornar a graça de Deus carne.

Conduzidos por João 1, 1-4.14: “No princípio era o 
Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 
(…) E o Verbo se fez carne e habitou entre nós.”

O Verbo, por meio do qual tudo foi criado, é o Fi-
lho. Desde toda a eternidade, o lugar do Verbo era com 
Deus. Ele se fez carne e desceu. Ele se tornou como nós, 
um de nós. Fomos feitos à sua imagem, e depois Ele se 
fez como nós! E nós vimos a sua glória.

Para nos salvar e nos fazer entender Seu grande 
amor, Deus não mandou um novo mandamento, nem 
uma carta, nem mais um profeta para revelar o Seu 
amor e realizar a obra da reconciliação. O próprio Deus 
se encarnou. Veio ser gente, fazer morada, viver entre 
nós. Viveu a nossa realidade ao Seu modo de viver — 
nos mostrando, ensinando, aproximando-se de nós, 
acabando com a distância entre Deus e o homem. Em 
Jesus, Deus nos revelou quem Ele é.

Jesus nos mostra como o Pai quer que ame-
mos: “Veja a minha vida e imite-a.”

Agora começamos a entender a necessidade de re-
ceber de Deus uma graça encarnada. Essa graça não foi 
dada para permanecer apenas nas emoções, sentimen-
tos ou na imaginação. Esse DNA de Cristo foi coloca-
do em nós de forma particular, para que, assim como 
aconteceu com o Verbo, aconteça conosco: tornar-se 
carne.

Ao receber um Carisma, o Senhor não está nos dan-
do apenas talentos para nos tornarmos executivos ou 
habilidades para realizar atividades evangelizadoras. 
Isso não é um Carisma. O Carisma é para que a minha 
humanidade se torne uma figura de Cristo, para que o 
meu ser humano se aproxime d’Ele naquele mistério 
que me foi dado.

O Carisma não se encarna de forma automática, não 
é em um evento ou ocasião isolada, mas é um caminho 
processual. Eu recebo a graça de Deus e entro no pro-
cesso, no caminho de ser formado de novo, um proces-
so que dura a vida inteira.

Não se trata de adequação de métodos, mas de 
transformação interior. Quando o Senhor me amou, 
elegeu e separou, foi para encarnar o Cristo no outro e 
na minha vida.

Da Redação; 
Comunidade Católica Filhos de Sião

COMUNIDADE CATÓLICA 
FILHOS DE SIÃO

Como encarnar 
o Carisma

Há sete anos, a pro-
fessora aposentada Maria 
Eurenides Fernandes, 78 
anos, luta contra o câncer. 
Ela descobriu um tumor 
maligno nas mamas duran-
te uma consulta de rotina 
com o ginecologista e, após 
o diagnóstico de câncer de 
mama, passou a ser acom-
panhada pelo Centro de 
Alta Complexidade em On-
cologia (CACON) da Santa 
Casa de Misericórdia de 
Sobral.

No hospital, a paciente 
realizou cirurgia para re-
tirada do nódulo, além de 
sessões de quimioterapia e 
radioterapia, e atualmente 
segue em acompanhamen-
to periódico.  “Sou muito 
grata à Santa Casa por ter 
me acolhido e cuidado tão 
bem de mim em todo o 
meu tratamento”, conta. 
Assim como Maria, mais 
de mil pacientes são aten-
didos mensalmente pelo 
Cacon.

Outubro Rosa
Nesta perspectiva de 

salvar vidas, a Santa Casa 
de Misericórdia de So-
bral se une ao movimento 
mundial do Outubro Rosa 
para reforçar um lembre-
te essencial: a prevenção 
e o diagnóstico precoce do 
câncer de mama salvam 
vidas. A campanha tem 
como principal objetivo 
conscientizar as mulheres 
sobre a importância do 
autocuidado, da realização 
periódica da mamografia e 
das consultas médicas de 
rotina.

Reforçando nossa mis-
são de cuidar com ciên-
cia e esperança, o médico 
cirurgião oncológico da 
Santa Casa de Sobral, Dr. 
Max Justino, participou de 
ações de conscientização 
na sociedade, incluindo 
uma palestra na Defenso-
ria Pública do Estado do 
Ceará e uma entrevista em 
rádio. Na ocasião, o profis-
sional esclareceu dúvidas, 
compartilhou orientações 
e reforçou os cuidados e 
as formas de prevenção do 
câncer de mama.

“É se conhecendo, é 
falando sobre a doença 
que a gente melhora o en-
tendimento. O câncer de 
mama é o segundo tipo 
mais frequente da doença 
no mundo e, no Brasil, o 
número de mortes ainda é 
alto”, destacou. Conforme 
o especialista, um dos prin-
cipais desafios ainda é o 
diagnóstico tardio, quando 
a doença já se encontra em 
estágio avançado. “Quanto 
mais cedo o diagnóstico, 
maiores são as chances de 
cura, podendo ultrapassar 
90%”, ressaltou o médico.

A nova orientação do 
Ministério da Saúde garan-
te que mulheres a partir 
dos 40 anos tenham acesso 
à mamografia pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
reforçando a importância 
da detecção precoce do 
câncer de mama. Entre as 
participantes da palestra 
esteve Janaína Ferreira, 
estagiária de Pedagogia na 
Defensoria Pública, que 

aos 37 anos descobriu um 
nódulo benigno na mama. 
Ela compartilhou sua ex-
periência e destacou a 
relevância do momento. 
“Apesar do meu nódulo ser 
benigno, eu tinha receio. 
Hoje aprendi muita coisa 
e saio mais confiante. Toda 
vez que vem um profissio-
nal aqui é muito importan-
te para nós, então agradeço 
à Santa Casa pela iniciati-
va”, afirmou.

Entre os fatores de ris-
co para o câncer de mama 
estão o histórico familiar 
da doença, menstruação 
precoce, menopausa tar-
dia, primeira gestação após 
os 30 anos ou ausência de 
gravidez, uso prolongado 
de hormônios, consumo 
excessivo de álcool, seden-
tarismo e obesidade. 

Além das ações voltadas 
ao câncer de mama, a San-
ta Casa também promoveu 
momentos de conscientiza-
ção sobre o câncer do colo 
do útero, o terceiro mais 
frequente entre mulheres 
no Brasil, segundo o Ins-
tituto Nacional de Câncer 
(INCA). A médica gineco-
logista e obstetra da Santa 
Casa, Dra. Liana Rocha, 
ministrou uma palestra 
para colaboradoras da ins-
tituição, indicando que o 
acompanhamento regular 
é fundamental para preve-
nir e tratar precocemente 
as doenças. 

“A principal forma de 
prevenção do câncer do 
colo do útero é a vacinação 
contra o HPV, mas quanto 

mais a mulher mantém sua 
rotina de exames e consul-
tas, maiores são as chances 
de prevenção e, se algo for 
identificado, de alcançar a 
cura.”

CACON - Centro de Alta 
Complexidade em Oncolo-
gia

Em Sobral, a Santa Casa 
de Misericórdia reforça seu 
compromisso com a saú-
de da mulher por meio do 
Centro de Alta Complexi-
dade em Oncologia (CA-
CON), referência no trata-
mento e acompanhamento 
de pacientes com câncer 
em toda a região Norte do 
Ceará.

Com uma equipe qua-
lificada e estrutura com-
pleta, o CACON oferece 
atendimento humanizado e 
integral, sendo o único ser-
viço da região com radiote-
rapia. Além disso, dispõe 
de consultas especializadas 
com oncologistas clínicos, 
leitos exclusivos para inter-
nação oncológica e cirur-
gias de alta complexidade, 
conduzidas por uma equipe 
multidisciplinar que traba-
lha para garantir o melhor 
resultado terapêutico.

Para ter acesso ao trata-
mento oncológico na Santa 
Casa, o paciente deve pro-
curar o Centro de Saúde 
da Família (CSF) de Sobral 
ou a Secretaria de Saúde 
do seu município. Após o 
cadastro no sistema de re-
gulação, será avaliado por 
um médico oncologista e, 
quando necessário, enca-
minhado ao CACON.

Santa Casa de Sobral destaca a importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama
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Programa de capacitação de jornalistas
O Sindicato dos Jornalistas do Ceará (Sindjorce) recebe ins-

crições, até 24 de outubro, para Programa Jovem Jornalista. Aulas 
acorrerão de 28 de outubro a 5 de fevereiro de 2026. São 80 va-
gas:30 presenciais em Fortaleza e 50 para participantes do interior, 
via plataforma Zoom.

 O programa oferece 100 horas de formação entre encontros 
presenciais, mentorias e atividades on-line, com certificação de 
extensão pela Universidade Federal do Ceará. Iniciativa gratuita é 
voltada à capacitação de profissionais e estudantes de Jornalismo 
com até 35 anos.

Mestrado em Ciências Médicas da Saúde
Estão abertas, até 24 de outubro, inscrições para turma 2026.1 

do mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Médicas 
da Saúde, vinculado ao Campus da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) em Sobral. Interessados devem acessar o site https://si3.
ufc.br/sigaa.

A seleção destina 15 vagas para ampla concorrência e cinco 
para ações afirmativas, voltadas a pessoas negras, indígenas, qui-
lombolas e com deficiência. O certame prevê, ainda, a reserva de 
uma vaga para servidor da UFC. Outras informações disponíveis 
no edital 1/2025.

Cearenses são finalistas no Prêmio Jabuti
Foto: Divulgação 

Escritores cearenses Tiago Feijó, Lorena Portela e Stênio Gardel
Divulgada, dia 7 de outubro, a lista de finalistas da 67ª edição 

do Prêmio Jabuti, maior honraria do mercado editorial brasileiro, 
tem escritores cearenses entre os contemplados. Lorena Portela, 
Tiago Feijó, Vitor César Júnior e obra de Stênio Gardel estão em 
diferentes categorias.

Os vencedores das 23 categorias, nos eixos Literatura, Não 
Ficção, Produção Editorial e Inovação, além do Livro do Ano, se-
rão conhecidos na cerimônia de entrega marcada para 27 de outu-
bro, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, em evento exclusivo 
para convidados. 

Curso técnico em Informática no IFCE
Foi lançado edital com 40 vagas para o curso técnico em In-

formática para Internet, no campus Sobral do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), com inscrições 
até 29 de outubro. A seleção é por análise de histórico escolar do 
ensino médio. 

 O curso é ofertado de forma semipresencial, com 20% da car-
ga horária presencial e os outros 80% com atividades a distância. 
As aulas presenciais e os encontros online ocorrem no turno da 
tarde. O semestre letivo 2026.1 está previsto para ter início em 26 
de janeiro de 2026.

Vencedor do Prêmio Nobel de Literatura
O escritor húngaro László Krasznahorkai venceu o Prêmio No-

bel de Literatura 2025. O anúncio foi feito pela Academia Sueca, 
em Estocolmo, na manhã de 9 de outubro. O valor da premiação 
ultrapassa os R$ 6 milhões. É autor de “Sátántangó” e “Melancolia 
da resistência”.

László é especializado em latim e formou-se em direito pela 
Universidade de Szeged e pela Universidade Eötvös Loránd, na 
Hungria. Com 71 anos, viveu e viajou por muitos lugares, como 
Berlim, a Ásia Oriental e Nova York, fato que influenciou bastante 
na sua escrita.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultura, 

educação, política e utilidade pública.

A Comissão Especial da 
Câmara dos Deputados, que 
analisa o Plano Nacional de 
Educação (PNE) 2024-2034, 
realizou, nesta terça-feira (14), 
no Auditório Nereu Ramos, a 
apresentação do parecer do re-
lator, deputado Moses Rodri-
gues (União–CE), integrante 
da Frente Parlamentar Mista 
pela Inclusão e Qualidade na 
Educação Particular (FPe-
duQ).

A sessão foi prestigiada 
pelo ministro da Educação, 
Camilo Santana, e pelo presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, que desta-
caram a importância do novo 
plano para orientar as polí-
ticas públicas educacionais 
da próxima década. Também 

participaram a presidente da 
comissão especial, deputada 
Tábata Amaral (PSB-SP), e 
os vice-presidentes, deputados 
Pedro Uczai (PT-SC), Socorro 
Neri (PP-AC) e Rafael Brito 
(MDB-AL).

Durante a apresentação, o 
relator Moses Rodrigues res-
saltou que o novo PNE é resul-
tado de um trabalho técnico e 
participativo, voltado à quali-
dade da educação, à inclusão 
social e à valorização dos pro-
fessores.

“A educação é o caminho 
mais seguro para transformar 
o futuro de um país. Este novo 
PNE representa uma oportu-
nidade histórica de promover 
avanços reais na formação de 
nossas crianças, jovens e adul-

tos, com foco em equidade e 
valorização dos profissionais 
da educação”, afirmou o par-
lamentar.

Com a apresentação do 
parecer, foi aberto o prazo de 
cinco sessões para apresenta-
ção de emendas ao substituti-
vo, contadas a partir de quin-
ta-feira (16). Após essa etapa, 
o texto seguirá para votação na 
comissão e, em seguida, para o 
Plenário da Câmara.

Sobre o PNE
O Plano Nacional de Edu-

cação 2024-2034 estabelece 
18 metas que abrangem desde 
a educação infantil até o ensino 
superior, incluindo diretrizes 
para alfabetização, educação 
integral, diversidade, inclusão, 
formação profissional e tecno-

lógica, além de melhorias na 
estrutura e funcionamento da 
educação básica.

O texto foi elaborado 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), com contribuições de 
representantes da sociedade 
civil, do Congresso Nacional, 
de estados, municípios e con-
selhos de educação, além das 
sugestões da Conferência Na-
cional de Educação (Conae).

O novo PNE substituirá 
o plano atualmente em vigor 
(2014-2024), cuja vigência se 
encerra no fim deste ano.

Assessoria de Imprensa – 
FPeduQ – Capuchino Press 

Redação (85) 3267.1425 
Elias Bruno - elias@capuchi-

no.com.br

Fotos: Vinícius Loures/Câmara dos Deputados

Deputado Federal Moses Rodrigues

Ministro da Educação, Camilo Santana

Moses Rodrigues lidera 
apresentação do novo Plano 
Nacional de Educação
A sessão foi prestigiada pelo ministro da Educação, Camilo 
Santana, e pelo presidente da Câmara, Hugo Motta
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A Igreja Católica no Bra-
sil celebrou, no último sába-
do (12/10), a Solenidade de 
Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida, Rainha e Pa-
droeira do Brasil.

Na Sé Catedral de So-
bral, fiéis se uniram a toda 

a nação para entoar cânticos 
e manifestar sua devoção à 
Mãe de Deus e nossa Mãe.

A celebração teve início 
com uma pequena procissão 
que saiu da Capela de Nossa 
Senhora das Dores, condu-
zindo a imagem da Mãe Apa-

recida pelas ruas ao redor da 
Catedral. O momento reuniu 
a comunidade paroquial, re-
ligiosas e seminaristas em 
um gesto de fé e unidade.

A Santa Missa foi presi-
dida por Dom Vasconcelos, 
bispo diocesano, e concele-

brada pelos padres Berg (pá-
roco) e Denilson de Sousa 
(vigário paroquial e reitor do 
Seminário Maior de Filoso-
fia).

Em sua homilia, Dom 
Vasconcelos destacou o 
amor do povo brasileiro por 

Maria: “O povo de Deus ama 
Maria. Temos visto as diver-
sas manifestações de amor 
a Nossa Senhora em todo 
o Brasil, e nós também nos 
unimos a todo esse povo de 
Deus”, afirmou o bispo.

Ao final da celebração, 

Dom Vasconcelos convidou 
a comunidade a rezar pela 
paz, pedindo à Virgem San-
tíssima que interceda pelo 
Brasil, pela cidade de Sobral 
e por todo o mundo.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Fotos: PASCOM Catedral de Sobral

Procissão e Missa solene reúnem 
fiéis na Festa de Nossa Senhora 
Aparecida na Catedral de Sobral
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REGIONAL NE 1 •

Teve início na última 
segunda-feira (13) o Con-
selho Episcopal Regional 
(Conser) da CNBB Regio-
nal Nordeste 1, realizado na 
Casa de Encontros e Retiros 
São José, em Fortaleza.

Dom Vasconcelos, bispo 
da Diocese de Sobral e vi-
ce-presidente do Regional 
NE1, participou do encon-
tro junto aos demais bispos 
do Ceará, incluindo o arce-
bispo de Fortaleza.

O evento contou com a 

presença especial da Irmã 
Regina da Costa Pedro, re-
ligiosa da Congregação das 
Missionárias da Imaculada 
(PIME) e atual diretora na-
cional das Pontifícias Obras 
Missionárias (POM) no 
Brasil.

Durante sua participa-
ção, Irmã Regina apresen-
tou aos bispos a missão 
das Pontifícias Obras Mis-
sionárias e os projetos de-
senvolvidos em todo o país 
para fortalecer a ação mis-

sionária da Igreja. A visita 
também teve como objetivo 
incentivar dioceses, padres 
e fiéis a se engajarem na 
propagação da fé por meio 
de iniciativas concretas e do 
testemunho cristão.

Os bispos também es-
tiveram no Colégio Santa 
Isabel, no bairro São Ge-
rardo, onde realizaram um 
aprofundamento no estudo 
canônico e pastoral sobre os 
desafios atuais da Igreja.

Já nos dias 15 e 16 de 

outubro, os vigários gerais, 
vigários episcopais, coorde-
nadores diocesanos de pas-
toral e representantes dos 
pilares se uniram aos bispos 
para o Consep (Conselho 
Episcopal Regional de Pas-
toral). Nesta etapa, o foco 
foi o documento conclusivo 
do Sínodo e as orientações 
para a fase de implementa-
ção no período de 2024 a 
2028.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Conser e Consep abordam desafios 
pastorais e próximos passos do Sínodo

Fotos/Reprodução: Comunicação – CNBB Regional Nordeste 1
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Dos jovens modernos tão pervertidos, ufa!
Dos conchaves corruptos visando votos.
Da turma do poder “não larga o osso”, ufa!
Da Seleção Brasileira, tão euro pisada, ufa!
Dos filhos de mães sem pais e mal criados.
Das catracas de “play boys políticos” de hoje.
Das Câmaras, tão camaradas do poder, ufa!
Da medicina moderna e tão mercantilizada.
Da Sessão mata, enterra no Ceará: “a violência”.
Das emissoras FM’s, tão puxa-sacos na cidade.

NOTICIANDO
    Foi festa total, a visita do time Vila Real, ao Bec-

co do Cotovelo, sábado passado, no programa Show 
do Ivan Frota, onde na ocasião, foi apresentado todo 
o elenco e sua comissão técnica, ao vivo e a cores para 
um público presente no Becco, tão vibrante. Viva o 
Vila! Viva Sobral e seu novo time vibrante!

Dia 25, comemoremos o “Dia do Beco do Cotovelo” 
que completará 143 anos, de história e vida vibrante. 
A digna vice-prefeita, Dra. Imaculada Dias Adeodato, 
tomara posse como nova madrinha deste espaço do 
coração de Sobral. Tudo acontecerá no Show do Ivan 
Frota, em grande estilo na cidade de Dom José. Com 
apoio da AABC e do Centro Cultural Dom José.	

Parabenizar, o grande profissional humano e ami-
go, Dr. Dimas Oliveira, que mudou de idade com muita 
festa e lembranças no seu convívio amigo. Parabéns, 
Doutor primo! Felicidades e muitos anos de vida plena 
de paz e amor! Isto é que é viver. 

A festa em homenagem aos médicos e profissionais 
dignos da sociedade sobralense aconteceu neste dia, 16 
de outubro, no Teatro São João, em grande estilo na ci-
dade, com sucesso total e assinada pelo grande promo-
ter César Macedo. Mais uma vez, na terra de Dom José. 
Salve, César Macedo, o cara das promoções sociais!

O Centro Cultural está articulando para o fim do 
ano, um festival musical “Canta Cantador” para os 
compositores e astros musicais iniciantes da zona Nor-
te. Viva a cultura pura e simples do Centro! O evento 
acontecerá em uma praça da cidade com apoio da Se-
cretaria de Cultura do município e a participação ma-
ciça dos nossos distritos. Viver a cultura do interior é 
preciso moçada.

PERFIL: DEPUTADO FEDERAL MOSES 
HAENDEL MELO RODRIGUES

Um cidadão com todas as letras, digno político so-
bralense, homem afeito as causas populares, amigo do 
povo de Sobral, um timoneiro eterno da democracia, 
deputado federal e por méritos. Falo do caro político 
moderno, Moses Rodrigues, que hoje, figura como o 
perfil da semana em nossa coluna neste noticioso da 
Diocese de Sobral. Viva o novo conceito de fazer polí-
tica para o povo!

LIVRE PENSAR: 
“A morte é o espelho sombrio da vaidade humana”. 

( poeta chico prado) presidente do centro cultural dom 
jose de sobral )

Em 2024, a região 
Nordeste registrou mais 
de 93 mil internações por 
Doenças Relacionadas ao 
Saneamento Ambiental 
Inadequado (DRSAI), re-
presentando 27,2% do to-
tal nacional. Entre os esta-
dos com os maiores casos, 
o Maranhão lidera com 
32,1 mil internações, se-
guido pela Bahia com 24,2 
mil casos, Ceará com 12,2 
mil e Pernambuco com 8,2 
mil. Essas informações es-
tão presentes no estudo do 
Instituto Trata Brasil  di-
vulgado neste mês de mar-
ço.

Esse cenário se jus-
tifica pela precariedade 
da infraestrutura básica 
na região, como eviden-

ciam  dados  do Sistema 
Nacional de Informação 
sobre Saneamento Básico 
(SNIS) de 2022. Mais de 
13 milhões de habitantes 
no Nordeste não têm aces-
so à água potável, e quase 
38 milhões vivem sem co-
leta de esgoto. Diariamen-
te, um volume equivalente 
a quase 1,4 mil piscinas 
olímpicas de esgoto sem 
tratamento é despejado no 
meio ambiente da região, 
agravando os riscos à saú-
de pública e ao ecossiste-
ma.

O estudo do Trata Bra-
sil revela que 77% das in-
ternações no Nordeste são 
causadas por doenças de 
transmissão feco-oral, evi-
denciando que a maioria 

dos casos poderia ser evi-
tada com medidas básicas 
de saneamento. As doen-
ças de transmissão feco-o-
ral resultaram em 72,2 mil 
internações, enquanto as 
doenças transmitidas por 
inseto vetor foram respon-
sáveis por 19,7 mil casos.

Além do impacto na 
saúde da população, essas 
hospitalizações geram uma 
sobrecarga significativa no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) e custos substan-
ciais. Em 2024, o Nordeste 
teve despesas de mais de 
R$ 42,7 milhões com in-
ternações relacionadas à 
falta de saneamento.  Des-
se total, 73,2% (R$ 31,258 
milhões) foram gastos com 
internações por doenças 

de transmissão feco-oral.
Para mudar esse pano-

rama, a universalização do 
saneamento deve ocorrer 
em um ritmo muito mais 
acelerado do que o atual, 
visando melhorar a expec-
tativa e qualidade de vida 
das populações mais vul-
neráveis. A redução das 
internações por DRSAI 
aliviaria o sistema de saú-
de, permitindo que recur-
sos fossem redirecionados 
para outras áreas. Além 
disso, melhorias no sanea-
mento básico têm impac-
tos positivos na educação, 
na produtividade e na qua-
lidade de vida geral da po-
pulação.

Fonte: Instituto Trata 
Brasil

Falta de saneamento básico causa internação de mais de 300 mil cidadãos em 2024, diz estudo — Foto: Reprodução

Mais de 93 mil internações por 
doenças relacionadas à falta de 
saneamento ocorreram no Nordeste
As internações por Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado (DRSAI) geraram 
despesas de mais de R$ 42,7 milhões para a região
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Juventude e Violência
A violência em meio à juventude é, hoje, reconhecida como um pro-

blema social grave no Brasil. Sabe-se que estudos têm sido desenvolvido 
e muitas propostas têm sido feitas por estudiosos do assunto, para sua 
prevenção, nos últimos anos. Apenas propostas que são profundamen-
te enraizadas em um contexto cultural, organizacional e relacionadas às 
comunidades, costumam ter poder suficiente para causar um impacto co-
letivo mais significativo. Neste nosso comentário de hoje, abordamos a 
evidência científica da efetividade de intervenções para prevenir o trans-
torno de conduta e a delinquência. É dada ênfase à necessidade de um 
modelo de intervenção que combine aspectos psicossociais, educacionais 
e ressocializantes.

O aumento dos atos infracionais tem-se tornado uma pauta relevan-
te nos debates sobre os fenômenos relativos à justiça infantojuvenil na 
atual conjuntura nacional. Diante disso, discute-se o papel do ECA (Lei nº 
8.069/90) e do SINASE (Lei nº 12.594/12), no desenvolvimento de ati-
vidades socio profissionalizantes para avançar o sistema socioeducativo e 
atenuar a reincidência criminal desse grupo etário. 

Para esta nossa intervenção, buscamos analisar as dificuldades en-
frentadas para implementarem-se e expandir as iniciativas públicas e pri-
vadas durante o cumprimento das medidas socioeducativas. Nossa obser-
vação aqui relatada se fez após compulsarmos a literatura das narrativas 
produzidas sobre essa temática, especificamente no Brasil, nos últimos 
cinco anos. Os dados obtidos revelaram aspectos que dificultam a efetiva-
ção das políticas de ressocialização, dentro das unidades socioeducativas, 
incluindo superlotação das unidades, violações às visitas familiares e a 
persistência da ênfase punitiva nas medidas socioeducativas. Identificou-
-se também a escassez de parcerias com instituições profissionalizantes, 
cursos que não atendem ao nível técnico dos adolescentes e a falta de 
recursos públicos de incentivo ao trabalho. Portanto, concluímos que o 
sistema socioeducativo enfrenta impasses para efetivar os direitos e ga-
rantias fundamentais dos jovens em conflito com a lei, persistindo cer-
ceamentos que comprometem a justiça infantojuvenil e a perspectiva de 
ressocialização.

A violência compreende o uso de um ato de força, impetuosidade ou 
veemente brutalidade. A agressão envolvida compreende, sempre, o uso 
de força desproporcional, mesmo sob aparente justificativa. Na esfera do 
Direito, compreende o ato de praticar um constrangimento contra outra 
pessoa, obrigando-a a submeter-se, a fim de atingir um objetivo. É um 
constrangimento inaceitável, reduzindo um ser humano a um objeto, algo 
totalmente insignificante. Atualmente, observamos um crescente aumen-
to da prevalência, ou de relato, ou ainda, a exposição à mídia, de atos de 
violência. Tal “cultura da violência” vem acompanhada, ou é produto, de 
uma menor valorização de aspectos éticos e pró-sociais. A ética é, funda-
mentalmente, a expressão e garantia da condição humana do indivíduo. 
A adolescência, por definição e características específicas, já está inserida 
em um contexto de transformações sociais, cognitivas e comportamen-
tais. “Adolescer”, hoje em dia, exige uma flexibilidade e resiliência sig-
nificativas. Sendo assim, inserem-se nesse contexto aspectos de busca 
de liberdade, descoberta da identidade pessoal e perda ou busca de refe-
renciais. A violência, nessa faixa etária (juvenil/adolescência), pode estar 
associada com a solidão decorrente desses conflitos, e da necessidade de 
“crescer”, “dar respostas” e “sobreviver” em um momento de contexto so-
cial de desalento, desamparo e autodestruição. 

A violência na adolescência também pode ser produto da violência in-
trafamiliar. Crianças podem ser expostas desde a mais tenra idade, mes-
mo dentro do seio familiar, a descuidos e desproteções, onde deveriam 
ser cuidadas e protegidas. A violência, segundo o Ministério da Saúde, 
pode ocorrer de diferentes formas, como violência física, sexual, psicoló-
gica ou negligêncial. Estas são as formas mais frequentes, compreenden-
do a omissão, por parte da família, das necessidades básicas da criança 
ou adolescente. Tal alarme também deve ser feito dentro do contexto da 
violência escolar. A prática da violência, principalmente o bulling, por 
parte de alunos, tem sido crescente. Talvez as escolas ainda não estejam 
preparadas para lidar com alunos que, muitas vezes, vêm de ambientes 
diversos nos quais sofreram violências ou negligências. 

Além disso, as faces da violência podem incluir a questão das crian-
ças em situação de rua. Segundo estudiosos da questão, a chamada vio-
lência de resistência envolve a reação dos subjugados e oprimidos por 
seus direitos, reconhecimento e igualdade. O enfoque dos maus-tratos, 
novamente, é automático. Muitos adolescentes em situação de rua encon-
tram-se lá, por fuga de situações traumáticas no ambiente domiciliar. No 
entanto, neste ambiente são novamente vitimizados, sofrendo todo tipo 
de discriminação e desvalorização, sendo o fiel retrato de uma sociedade 
desigual, desumana e causadora de maus-tratos. A insegurança em que 
vivem nesse ambiente hostil e nada acolhedor é o puro retrato do caos e 
da falta de cuidado com os menores, ainda reinante em nosso país. A vio-
lência pode não ser apenas relacionada com o fator ambiental, mas com 
questões psicológicas e intrínsecas do self (retrato) do jovem desassistido 
de hoje. Em casos de abuso ou trauma, a violência pode surgir em decor-
rência de um senso de raiva ou injustiça, em relação a figuras percebidas 
como maléficas. Da mesma forma, pode haver uma identificação com o 
agressor, onde a própria vítima inicia um ciclo de impulsividade, agres-
sividade e alterações de comportamento, semelhantes ao encontrado em 
pacientes com transtorno da personalidade borderline. 

Por fim, a violência pode surgir, desde a primeira infância, da proje-
ção de cuidadores bastante paranóides, que “convencem” a criança de que 
ela é má e violenta. Sendo assim, não restaria muito a ela, senão identifi-
car-se com essa projeção. Tal fenômeno é chamado de identificação pro-
jetiva, e é, muitas vezes, inconsciente. Sob o prisma psicanalítico, o con-
ceito central, no que concerne à violência, é a questão do déficit. Pacientes 
com componentes de agressividade apresentam déficit na internalização 
de figuras boas, além de um déficit egóico, que se caracteriza por uma 
ausência da capacidade de reflexão do self e da capacidade de pensar, o 
que causa implicações diretas na regulação de emoções.

Por Herculano Costa – Jornalista, Neuropsicanalista Clínico, Profes-
sor, Escritor e Poeta. 

O Sindicato dos Radia-
listas do Ceará (SindRadio-
CE), realizou em Sobral, no 
dia 17 de outubro de 2025, 
um encontro com profis-
sionais da comunicação da 
Região Norte. O evento, que 
também incluiu blogueiros, 
aconteceu na Câmara Muni-

cipal de Sobral e teve como 
objetivo discutir temas re-
levantes para a categoria. A 
iniciativa foi uma realização 
do SindRadioCE.

O evento reuniu profis-
sionais como radialistas, co-
municadores e blogueiros da 
região, destacando a união e 

o diálogo da categoria.
Foram discutidos as-

suntos importantes para 
os profissionais de rádio e 
comunicação digital. A pro-
gramação incluiu palestras 
e a participação de convida-
dos, como a escritora Alana 
Emily.

O encontro serviu tam-
bém para a prestação de 
contas do sindicato, condu-
zida pelo delegado sindical 
Ivan Frota, e a discussão so-
bre os desafios da nova ges-
tão (2025-2028), apresen-
tados pelo vice-presidente, 
Eulógio Neto

Sindicato dos Radialistas de Sobral 
realizou encontro com os profissionais 
da comunicação da Zona Norte
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Na manhã de sexta-feira 
(17/10), foi realizado o Encon-
tro de Comunicação com Sil-
vonei José, jornalista e coor-
denador da Rádio Vaticano.

O evento, de caráter re-
servado, foi promovido pelo 
Serviço de Comunicação da 
Arquidiocese de Fortaleza e 

destinado a clérigos, religio-
sas e seminaristas. A atividade 
ocorreu no auditório da Fa-
culdade Católica de Fortaleza 
e teve como tema “Do like ao 
amém: toma consciência do 
que vais dizer”.

Dom Vasconcelos, bispo 
diocesano de Sobral e referen-

cial para a Comunicação do 
Regional Nordeste 1 da CNBB, 
participou do encontro acom-
panhado de seminaristas do 
Seminário Maior de Filosofia 
São João Paulo II e do Semi-
nário de Teologia Imaculada 
Conceição, ambos pertencen-
tes à Igreja Particular de So-

bral.
No sábado (18/10), a pro-

gramação seguiu com o Conec-
ta ArqFor, realizado na Sala 
de Cinema MAX, no Shopping 
Iguatemi Bosque, em Fortale-
za.

O evento reuniu comuni-
cadores e agentes da Pastoral 

da Comunicação (Pascom) de 
todo o Regional Nordeste 1, 
em um momento de formação, 
partilha e integração. Silvonei 
José foi o palestrante princi-
pal, conduzindo reflexões so-
bre a missão evangelizadora 
no ambiente digital.

Da Diocese de Sobral, par-

ticiparam Thaís Helena (Pas-
com Diocesana/Jornal Correio 
da Semana), Aucilane Sil-
va(Pascom Diocesana), Carol 
Vasconcelos e Lucas Ferreira 
(Pascom – Paróquia de Aca-
raú).

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

IGREJA •

Fotos: Arquivo Pessoal e Arquidiocese de Fortaleza

Igreja no Ceará reflete sobre comunicação 
evangelizadora em encontros com Silvonei José
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Viva o Médico!

Certa vez, com muita tris-
teza, vi um aluno da minha 
querida Escola Dr. João Ri-
beiro Ramos, onde fiz o antigo 
Curso Primário (1964-1968), 
tentando falar para um colega 
quem teria sido o “tal de Vis-
conde de Saboia”. Demons-
trando completa ignorância 
sobre o assunto, ele sustentava 
que provavelmente teria sido 
um personagem de algum se-
riado de televisão. Certamente 
associou o nome do grande 
sobralense ao do Visconde de 
Sabugosa, personagem de An-
dré Valli no Sítio do Pica-pau 
Amarelo, obra de Monteiro 
Lobato. E o pior é que o outro 
se convenceu. 

Não aguentando tamanha 
barbaridade, pedi licença e me 
meti na conversa. Num lin-
guajar simples discorri sobre 
o nosso Visconde para aquela 
turminha, que me fez lembrar 
meus tempos naquela Escola 
ainda funcionando no prédio 
da extinta Escola Técnica de 
Comercio Dom José. Por falar 
nisso, qual será o motivo de 
aquele prédio tão central estar 
totalmente abandonado, ruin-
do gradativamente e sem que 
ninguém cogite restauração e 
reaproveitamento?

Pois bem! Sendo hoje o Dia 
do Médico (18 de outubro), 
numa referência a São Lucas, 
não seria nenhum favor su-
gerir que o médico Visconde 
de Saboia fosse reconhecido 
como símbolo da categoria 
profissional nesta terra. E para 
quem não sabe, eis alguns da-
dos sobre nosso grande vulto.

Detentor de uma rica e 
extensa biografia, Vicente 
Cândido Figueira de Saboia 
nasceu em Sobral (CE) no dia 
13.04.1835 e faleceu em Petró-
polis (RJ), em 18.03.1909. Mé-
dico (obstetra) da Corte, Dire-

tor, Professor, Implantador de 
Cursos e Reformador da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 
Visconde de Saboia também 
escreveu obras ligadas à Medi-
cina e à Filosofia. Uma delas, 
da área médica, escrita em 
Francês e com mais de 600 pá-
ginas, tornou-se livro didático 
da Faculdade de Montpellier, 
na França, por muitos anos. 

Visconde Saboia recebeu a 
comenda da Imperial Ordem 
de Cristo (1882), o título de 
oficial da Imperial Ordem da 
Rosa, foi Conselheiro do Im-
pério (1884), o título de Barão 
(1886) e Visconde de Saboia 
(1888). Também fez parte de 
inúmeras academias e socie-
dades científicas nacionais e 
internacionais, como a Aca-
demia de Medicina de Roma, 
a Academia de Medicina e So-
ciedade de Cirurgia de Paris, 
a Sociedade de Obstetrícia de 
Londres, a Academia de Ciên-
cias de Lisboa, a Ordem Mé-
dica Brasileira e a Academia 
Nacional de Medicina, sendo 
seu presidente em 1891. Por 
isso e muito mais, o notável 
sobralense foi a figura mais 
importante da Medicina do 
Brasil na segunda metade do 
século transato.  

Em sua terra, o afamado 
médico é Patrono do Curso de 
Medicina de Sobral da UFC, 
que iniciou oficialmente suas 
atividades em 2 de abril de 
2001. Em 06 de julho de 2001 
a prefeitura local prestou-lhe 
homenagem inaugurando a 
Escola de Formação em Saúde 
da Família Visconde Saboia 
(ESPVS). Seu nome também 
é lembrado no Centro Acadê-
mico Visconde de Saboia (CA-
VIS), na Cátedra Visconde de 
Saboia criada pelo Colegiado 
do Curso de Medicina/UFC 
– Campus de Sobral, além de 

dar nome a uma rua no bair-
ro Campos dos Velhos e a um 

Hotel no centro da cidade.  Em 
2011 foi editado o livro “Vis-
conde de Saboia: A Filosofia 
como princípio e a Medicina 
como missão”, excelente fonte 
de consultada, sendo autores 
o médico Dr. Gerardo Cristino 
Filho e a Professora Giovana 
Saboya Mont’Alverne.

Agora, a fim de que não 
se repitam lamentáveis episó-
dios, como o relatado no início 
envolvendo jovens, é que insis-
to: A história de todo municí-
pio tem obrigatoriamente de 
entrar na grade curricular das 
escolas. Crianças e jovens não 
têm culpa de desconhecer a 
história. Culpa tem quem não 
a repassa e não lhes estimula 
a gostar dela. Nossos grandes 
vultos merecem esse sacrifício.

****

Dor mente?
Não! Ela alerta, sim, 

que existe algo errado e 
que deve ser reparado. 
Em nome do afamado Dr. 
Vicente Cristino de Mene-
zes Neto vão daqui nossos 
cumprimentos pelo trans-
curso recente do Dia Na-
cional do Anestesiologista 
(16/10). Parabéns e nossos 
agradecimentos a esses 
profissionais a quem hoje 
é possível que a dor meça 
e também que adormeça a 
quem já não mais suporte 
a dor. 

Peitudas

Apesar de ambas serem 
igualmente mães, o simples, 
mas importantíssimo, gesto de 
amamentar as coloca em posi-
ções completamente opostas. 
Peitudas são as mães que fa-
zem questão de amamentar: às 

vezes, até emprestam seu peito 
àquelas que não produzem lei-
te; sentem-se bem com isso e 
ainda procuram convencer as 
demais de que essa é uma das 
mais legítimas maneiras de 
demonstrar amor ao filho.

De sobra
A maioria acrescenta que 

esse contato extremamente 
íntimo causa um indescritível 
bem-estar. De sobra, são re-
compensadas pela preservação 
da saúde de ambos. Por isso, 
propugnam veementemente 
pela instalação de mais Bancos 
de Leite nos municípios brasi-
leiros.

Despeitadas
Provavelmente avessas à 

maternidade integral, outras 
há - as despeitadas - que ten-
tam desestimular a prática da 
amamentação. Usam a falsa 
argumentação de que esse 

belo gesto leva ao “desembele-
zamento” da mulher. Pode?

Isso é amor?  
Ainda causa espanto, mes-

mo se tratando de mulheres 
letradas, a maldade (ou a ig-
norância?) de algumas que se 
recusam a dar o peito ao filho. 
Ou, quando dão, afastam-no 
em pouco tempo. Por outro 
lado, merece louvor e imitação 
aquelas que, mesmo sem co-
nhecer a importância do alei-
tamento, o fazem até quando o 
filho resolver evitá-lo por con-
ta própria. Isso é que é amor! E 
de mãe de verdade.

Sutiã e mamógrafo
Sabe-se que o surgimento 

do sutiã remonta a milênios, 
passando pela Grécia e Roma 
antigas e avançando pelos 
séculos. Mas foi há 114 anos, 
em 01.11.1914, que a socialite 
americana, Mary Phelps Ja-
cob, registrou a patente do que 
hoje conhecemos como sutiã 
(do francês, soutien”). Antes, 
em 1913, o médico alemão, Al-
bert Salomon, criou o primeiro 
aparelho de mamografia e foi 
considerado o inventor da ra-
diologia mamária.

No peito e na raça
De lá para cá tem caído a 

venda de sutiãs, sendo uma, 
dentre muitas causas, a perda 
de seios por muitas mulheres 
por problemas de saúde (cân-
cer). Isso tem-se agravado 
porque muitos governantes 

não disponibilizam a quanti-
dade necessária de mamógra-
fos. Portanto, aplausos para 
aqueles que são peitudos e, no 
peito e na raça, com muitos es-
forços não figuram no rol dos 
descompromissados com esse 
direito das mulheres.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.
facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5  Neste domingo (19), das 10h30 às 12h30, PRO-
GRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música 
de boa qualidade. DESTAQUE: Dr. ISOLINA BRITO DIAS, que falará sobre “CÂNCER DE MAMA E ASSUNTOS CORRELATOS”. 
Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa.  LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacos-
ta.blogspot.com
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Câncer X Caranguejo
A palavra câncer tem origem nas antigas palavras gregas 

e latinas para caranguejo. No fi nal do século V e início do sé-
culo IV a.C., os médicos usavam a palavra “karkinos”, a an-
tiga palavra grega para caranguejo, para descrever tumores 
malignos. Mais tarde, quando os médicos de língua latina 
descreveram a mesma doença, eles usaram a palavra latina 
para caranguejo: câncer. Portanto, o nome pegou.

Os antigos perguntavam por que os médicos davam à 
doença o nome de um animal. Uma explicação era que o ca-
ranguejo é um animal agressivo. Uma outra explicação era 
que o caranguejo pode agarrar uma parte do corpo de uma 
pessoa e era muito difícil removê-lo (tirá-lo). E fi zeram a 
associação com o câncer, doença muito difícil de remover 
do corpo humano, principalmente quando se espalha, con-
taminando outras células, recebendo o nome de metástase.

Amazonas (Lenda grega)
Na mitologia grega, as amazonas eram guerreiras len-

dárias. Conta-se que as amazonas eram fi lhas de Afrodite 
e Áres, o Deus da guerra, o que lhes concedia grande força 
e habilidade na luta, Uma versão do mito afi rma que elas 
removiam o seio direito para facilitar o uso do arco e fl echa, 
embora outras versões digam que elas o atavam com uma 
faixa. As amazonas viviam em sua tribo separado dos ho-
mens. Encontravam-se com homens de outras tribos uma 
vez por ano, em uma festa à luz do dia, para o acasalamen-
to, para a reprodução da espécie. Conta-se, também, que 
os fi lhos de sexo masculino elas os matavam. A lenda das 
amazonas surgiu na antiguidade clássica grega. Amazonas 
é também o feminino de cavalheiro. Não confundir com a 
palavra cavaleiro, cujo feminino é dama.

Qual a diferença entre haja e aja?
Haja - é uma forma do verbo haver, usado tanto na pri-

meira quanto na terceira pessoa do singular do Presente do 
Subjuntivo, além de aparecer também na terceira pessoa 
do singular de Imperativo afi rmativo. Esse verbo expressa 
ideia de existência. Exs.: Espero que haja paz no mundo; 
Tomara que haja tempo sufi ciente..

Já a palavra “aja” (sem h) está relacionada ao verbo agir, 
sendo conjugada na terceira pessoa do singular do Sub-
juntivo ou na terceira pessoa do singular do Imperativo, O 
verbo agir está relacionado à prática de realizar algo, tomar 
decisões, adotar procedimentos ou provocar uma ação. Ex.: 
Espero que você aja com calma nessa situação; Tomara que 
ela aja de maneira injusta.

Palavras com signifi cados diferentes no PB (Por-
tuguês do Brasil) e no PE (Português Europeu)

Faixa de pedestres (em Portugal, passarela), banheiro 
(casa de banho), vaso sanitário (sanita), celular (telemóvel), 
ônibus (autocarro), chiclete (pastilha elástica), suco de fru-
tas (sumo), garçom (empregado de mesa), saque bancário 
(levantamento de dinheiro), sobrenome (apelido), Preser-
vativo, camisinha (durex), roubo (saque), “fazer um bico” 
(não pode dizer).

“Quero alguém que se equivala a mim”
Diga corretamente: “Quero alguém que equivalha a mim.

“Isso me indiguina”
Diga corretamente: “Isso me indigna”. Não existe a letra 

“i” nessa palavra. 

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Litera-
tura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Con-
tatos: (088) 99373-7724.

POR Guilherme Jerony-
mo - Repórter da Agência 
Brasil

O Ministério dos Trans-
portes divulgou os requisi-
tos para instrutor autônomo 
de trânsito. Esses profi ssio-
nais poderão oferecer ser-
viço de aulas práticas de di-
reção sem vínculo com uma 
autoescola.

A categoria está prevista 
nas mudanças para obten-
ção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), que 
estão em fase de consulta 
pública até 2 de novembro.

Curso 
Para se tornar um ins-

trutor, é preciso realizar um 
curso específi co. Essa capa-
citação incluirá aulas com 
foco no desenvolvimento de 
habilidades pedagógicas, no 
conhecimento técnico das 
leis de trânsito e na con-
dução responsável. Haverá 
uma prova de avaliação, e 
os aprovados irão receber 
certifi cado de conclusão.

O instrutor autônomo 

deve estar apto a garantir 
que o aluno observe as nor-
mas de mobilidade urbana, 
condições de segurança, 
reforçar os conceitos abor-
dados nas aulas teóricas du-
rante a prática, monitorar 
seu comportamento e ofe-
recer feedback construtivo 
sobre o desempenho.

Autorização
Depois de realizar o cur-

so de formação, o instrutor 
deverá receber autoriza-
ção do Detran para exercer 
a atividade.

A partir daí, o nome será 
registrado no Ministério 
dos Transportes, que man-
terá uma lista dos instruto-
res habilitados. 

Veículo
O veículo (carro ou 

moto) usado nas aulas po-
derá ser do aluno ou do 
instrutor e deverá cumprir 
as condições de seguran-
ça previstas no Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
como estar dentro do limite 

de anos de fabricação per-
mitido para a frota.

É necessário ter uma 
identifi cação (como um ade-
sivo, por exemplo) de que 
o veículo é de ensino.

As aulas ministradas 
pelo instrutor devem ser 
informadas ao Detran da 
região.

Contratação
O modelo permite dife-

rentes opções de contrata-
ção para os instrutores.

Aqueles que atuam hoje 
junto à uma autoescola po-
derão seguir as atividades e, 
paralelamente, trabalhar de 
maneira autônoma.

Os profi ssionais serão 
fi scalizados pelo Detran. 
Durantes as aulas práticas, 
devem portar CNH, Cre-
dencial de Instrutor ou cra-
chá fornecido pelo órgão 
competente; Licença de 
Aprendizagem Veicular e 
Certifi cado de Registro e Li-
cenciamento de Veículo.

A Carteira de Identifi ca-
ção Profi ssional de instrutor 

autônomo será disponibili-
zada, de forma gratuita, no 
site da Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran), des-
de que o profi ssional tenha 
cumprido todos os requisi-
tos necessários. 

Novas regras para a 
CNH

A proposta do governo 
federal de mudar o proces-
so de obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH), que desobriga o can-
didato de frequentar aulas 
em autoescola e cria a fi gu-
ra do instrutor autônomo, 
visa modernizar o processo 
e tornar o documento mais 
acessível e barato para a po-
pulação, especialmente nas 
categorias A (motocicletas) 
e B (veículos de passeio).

O governo estima que o 
custo para tirar o documen-
to, que hoje chega a R$ 3,2 
mil, poderá cair em 80%. 

Os exames teórico e prá-
tico continuarão obrigató-
rios para a emissão da CNH. 

Profi ssional terá de fazer curso para oferecer aulas de direção

Veja regras para ser instrutor 
de CNH sem vínculo com 
autoescola
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IGREJA • CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

A Caderneta
Antigamente, não existia celular. As ano-

tações de telefones e endereços eram feitas 
em cadernetas. Possuí dezenas. As duas úl-
timas, guardo-as para uma recorrência ex-
tra e, também, como relíquias. Ontem, por 
acaso, peguei uma delas, e, por curiosidade, 
folheei a mais velha. Capa de couro azul, um 
primor de caderneta. Levei mais de hora a 
consultá-la. Ia parando em cada nome e re-
fletindo.

A vida nos oferece um mosaico colorido 
e diversificado em relação aos nossos ami-
gos. Dificilmente, mantemos, durante nossa 
vida, os mesmos grupos de pessoas no circu-
lo de amizade. É um acontecimento natural. 
A labuta do dia a dia é dinâmica, obriga a 
cada qual partir em busca do nosso destino.

Mas, o mais triste é constatar que mui-
tos dos consultados estão privados do nosso 
convívio. 

Ao passar cada folha encontrei amigos 
que não pertencem mais a este mundo de 
meu Deus.

Dolorosa constatação! Ninguém nasceu 
para viver eternamente, essa premissa é 
cruel, entretanto, verdadeira. Paciência!

Estão anotados nas cadernetas os telefo-
nes e endereços de amigos de vários mati-
zes: de infância, colégio, faculdade, de asso-
ciações comerciais e literárias, de negócios, 
viagens, trabalho, parentes, amigos, de sair 
para drincar e jogar conversa fora. 

Pois, bem, uma legião enorme dessas pes-
soas não existem mais. 

Foram-se para a eternidade, deixando so-
mente as saudades e as lembranças de suas 
vozes, semblantes, risos, e, outras particula-
ridades inerentes ao ser humano.

Confesso, entretanto, que quando che-
guei ao fim da tarefa estava com lágrimas 
nos olhos.

Busquei, temporariamente, na memória 
o perfil de cada um, pois, tivemos bons mo-
mentos juntos de alegria e prazer.

Uns eram extrovertidos, com risos fáceis, 
gaiatos, animados. Outros, comedidos no 
falar, mas, sábios nas suas sentenças.

Cada um possuía uma particularidade 
singular.

Baixos, altos, rotundos, magros, loiros, 
morenos e, até de cor, todos, indistintamen-
te, considerados excelentes companheiros.

Foi um momento de saudade folhear a ve-
lha caderneta. Terminada a jornada, guar-
dei-a no lugar de sempre.

Não vou descartar os meus amigos assim, 
de uma maneira qualquer. Prefiro mantê-
-los vivos, pelo menos na minha velha ca-
derneta e, em meu coração...

Na manhã deste sábado 
(18/10), as novas comuni-
dades e movimentos que 
integram a Região Episco-
pal de Coreaú participaram 
da peregrinação jubilar na 
Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora da Piedade, em Co-
reaú.

O jubileu reuniu mem-
bros das Novas Comuni-
dades, Renovação Caris-
mática Católica (RCC), 
Movimento Mãe Rainha, 
Missionários, Apostolado 
da Oração, Legião de Ma-
ria, Irmandade do Santís-
simo, Terço dos Homens e 

Terço das Mulheres das di-
versas paróquias que com-
põem a região.

Os peregrinos foram 
acolhidos no Centro de 
Pastoral São Francisco e 
Santa Clara, onde partici-
param de um momento de 
Adoração ao Santíssimo 

Sacramento. Em seguida, 
seguiram em caminhada 
até a Igreja Matriz, encer-
rando a peregrinação ju-
bilar com a celebração da 
Santa Missa.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Movimentos e novas comunidades 
participam de peregrinação jubilar 
em Coreaú
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HOMENAGEM  •

Dom José Tupinam-
bá da Frota, 1° Bispo da 
Diocese de Sobral, foi um 
homem admirável na sua 
missão pastoral e evan-
gélica. Um homem justo, 
razoável e ético em todas 
as suas ações. De caráter 
tempestivo em suas deci-
sões, para ele não havia 
meio-termo. O sim, inva-
riavelmente, era sim. As-
sim como o não, inexora-
velmente, era não e, fim de 
conversa mole.

Mesmo ciente de sua 
missão religiosa, Dom 
José, em benefício de 
Sobral e das famílias so-
bralenses, tinha o maior 
zelo pela harmonia das 
relações familiares e, tam-
bém, o desejo de que a 
paz reinasse entre todos 
os seus diocesanos. E isso 
lhe exigia atuação ativa 
nos meios sócio-políticos 
da Princesa do Norte. As 
empreitadas do seu ofício 
religioso e os embates po-
líticos, necessariamente, 
passavam pelo seu crivo, o 
que, normalmente, o leva-
va a cansaços físicos e des-
gastes emocionais.

Quando precisava de 
reforçar sua fé Dom José 
seguia para Roma, a “Ci-
dade Eterna” onde, no Va-
ticano-Santa Sé, recebia 
de seus superiores ecle-
siásticos o revigoramen-
to necessário para seguir 
com acerto sua missão 
eclesiástica.

Quando se encontrava 
fisicamente desgastado to-
mava o caminho da Serra 
da Meruoca e, no Recife 
(Murmúrio da Natureza) 
– um Convento das frei-
rinhas filhas de Santana 
– parava e, por três dias, 
fazia, individualmente, 
seu retiro espiritual.  Após 
esse recolhimento, seguia 
até a sede do município de 
Meruoca e lá permanecia 
por mais três dias no Pa-
tronato – outro reduto das 
filhas de Santana, onde 
celebrava missas e fazia 
recreações. Findo esse ro-
teiro Dom José descia a 
Serra, segundo ele mesmo 
dizia, revigorado e com as 
baterias recarregadas.

Outra rotina de Dom 

José na dita Serra da 
Meruoca era a seguinte: 
todo ano no mês de setem-
bro o Bispo levava seus 
seminaristas da Betânia 
para a Serra e lá, no Pa-
tronado das Freiras alo-
java-os para ali passarem 
a Semana da Pátria. Dom 
reservava junto a proprie-
tários de sítios, seus en-
genhos e casas-de-farinha 
que, em funcionamento 
proporcionavam aos estu-
dantes momentos de agra-
dável convivência com tra-
balhadores e moradores, 
interação e degustação de 
produtos ali fabricados ar-
tesanalmente, tais como: 
caldo de cana, mel, rapa-
dura, batida, puxa-puxa, 
tapioca beiju etc. Outras 
atividades praticadas pe-
los seminaristas nos sítios 
cedidos para Dom José e 
seus pupilos eram acam-
pamentos, escotismo, ca-
minhadas e trilhas.

Dom José, por sua vez, 
ficava alojado num casa-
rão pertencente à Dioce-
se de Sobral, próximo ao 
Patronato, onde lia o seu 
Breviário, descansava, 
confessava padres, rece-
bia proprietários de sítios, 
seus amigos. Às vezes,  
Dom José prolongava a  
Semana da Pátria até o dia 
10 de setembro, quando ali 
celebrava seu aniversário 
de nascimento.

Outro roteiro contu-
maz de Dom José era o 
caminho da Betânia – Se-
minário São José. Para lá 
o Bispo se encaminhava 
frequentemente e sem 
aviso prévio ao Reitor da 
Casa. Na Betânia chegava 
de surpresa, mas, sempre 
no melhor do seu estado 
de humor, para se avistar 
com seus pupilos – os seus 
seminaristas – oportuni-
dade em que lhes testava 
os conhecimentos, inclu-
sive a fluência em Latim e 
outras línguas afins. Para 
os seminaristas, essa ar-
guição que Dom José lhes 
fazia de surpresa era mo-
mento de muita apreensão 
e nervosismo. Para Dom 
José motivo de interação 
descontração.

E assim, Dom José, ha-

bitualmente, trilhava seus 
caminhos, além de outros, 
quando percorria às inú-
meras paróquias da sua 
vasta Diocese, no cumpri-
mento do seu episcopado.

Os caminhos de Dom 
José - Projeto

Início da década de 
2000. O Prof. Dr. José 
Teodoro Soares (In me-
moriam), à época Reitor 
da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú-UVA, se-
diada no então Mosteiro 
da Betânia, local em que 
funcionou o Seminário 
São José, no qual ele fez 
o seminário menor, sen-
tia-se assim como aquele 
bom filho que à casa do pai 
retorna. 

Vivia envolto em doces 
e gratas recordações, dos 
tempos em que ali viveu, 
pelo período de seis anos, 
como seminarista, em sa-
dio convívio com os cole-

gas do seminário, com os 
seus mestres (padres) e, 
principalmente, com o Bis-
po Dom José. Sua imensa 
admiração e respeito pelos 
feitos e pela obra imortal 
do Bispo, o Prof. Teodoro 
se fez cultor da sua memó-
ria histórica. 

O Centro Cultural Dom 
José, entidade criada pe-
los intelectuais sobralen-
ses, Francisco Anastácio 
Aragão Prado e Francisco 
Expedito Vasconcelos, foi 
concebido com a finalida-
de precípua de pesquisar, 
incentivar e preservar a 
memória histórico-cultu-
ral de nosso Bispo-conde. 
Para isso, o CCDJ criou a 
programação denominada 
de “Setembro Dom José” 
em vistas de que o mês em 
referência assinala as duas 
datas mais importantes na 
existência do citado Bispo: 
dia 10, data do seu nasci-

mento e dia 25, marco da 
sua finitude terrena. Da 
programação constavam 
eventos outros tais como: 
missas, palestras, home-
nagens.

Foi quando, em 2002, 
o Prof. Teodoro Soares 
procurou os dirigentes do 
Centro Cultural Dom José, 
para que, a partir daquele 
ano a programação “Se-
tembro Dom José” fosse 
realizada, todo ano, a duas 
mãos – Centro Cultural 
Dom José/Universidade 
Vale do Acaraú. E assim 
passou a ser feito, enquan-
to durou o reitorado de 
José Teodoro soares na 
UVA.

Eis que, logo no primei-
ro “Setembro Dom José” 
sob o convênio UVA/
CCDJ, em sua reunião pre-
paratória, Teodoro Soares 
aventou a possibilidade de 
se fazer concretizar um an-
tigo projeto seu, por meio 
da inserção do dito projeto 
na programação do mês 
dedicado a Dom José. Se-
ria traçado e implementa-
do um roteiro turístico-re-
ligioso, análogo aos reais 
caminhos de Dom José, 
de Sobral à Meruoca. Para 
isso, buscar-se-ia, tam-
bém, o apoio da Diocese 
de Sobral e outros subsí-
dios financeiros oficiais.

O projeto era ambicio-
so. Dele constava a cons-
trução de uma Ermida a 
São José, no sopé da Serra. 
A partir da Ermida (aqui a 
parte mais onerosa do pro-
jeto) construir-se-ia uma 
escadaria dupla, de alve-
naria, com corrimãos, su-
bindo as escarpas leste da 
Serra, escadaria essa que 
levava ao topo do pico das 
plataformas de voo de Asa 
Delta, descendo pelo lado 
oposto até alcançar a CE-
440, já na Mata Fresca. 

Neste item, a constru-
ção da Ermida São José 
foi realizada pela Diocese 
de Sobral e inaugurada 
em 21/12/2004, porém 
o restante do projeto foi 
abortado pela ausência de 
recursos financeiros dos 
governos e de outros.

Roteiro Turístico dos 
Caminhos de Dom José  

1 – O início seria a Saí-
da do Palácio Episcopal 
(Museu Dom José) após 
visitação ao acervo do Mu-
seu (1ª Estação).

2 – Da 1ª Estação, se-
guia-se em direção à Serra 
da Meruoca, parando na 
2ª Estação para visita à 
Ermida São José, localiza-
da no sopé da Serra.

3 – Da Ermida (2ª Es-
tação), seguir-se-ia subin-
do a Serra, pela Rodovia 
CE 440, até o Distrito de 
Palestina do Norte, 3ª 
Estação, parando no lo-
cal onde há a inscrição da 
frase “Festina Lente”, ad-
vertência, provavelmente, 
da iniciativa de Dom José, 
para quem desce a Serra. 
Prosseguindo, o roteiro 
adentaria pelo centro da 
Vila de Palestina, indo ao 
Saco do São Pedro de Bai-
xo, alcançando-se a Es-
cadaria da Via Sacra, que 
dá acesso à 4ª Estação, no 
Santuário de Cruz da Es-
crava Romana.

4 – Da 4ª Estação 
(Cruz da Romana), retor-
nar-se-ia por um pequeno 
trecho de estrada vicinal, à 
CE-440, parando-se na 5ª 
Estação, na localidade Re-
cife (Murmúrio da Nature-
za) 1º Refúgio de Descanso 
de Dom José na Serra.

5 – Da 5ª Estação (do 
Recife), o roteiro seguira 
para a cidade de Meruo-
ca, indo-se ao Antigo Pa-
tronato das Freiras filhas 
de Santana (hoje ocupado 
pelo polo da UAB-Univer-
sidade Aberta de Brasília), 
último Refúgio de Descan-
so de Dom José na Serra 
da Meruoca, lugar onde o 
Bispo passava a Semana 
da Pátria, com seus se-
minaristas. O roteiro se 
encerraria com o retorno 
à Betânia – Universidade 
Estadual Vale do Acaraú.

Vale salientar que “Os 
Caminhos de Dom José”, 
da forma como o Prof. 
José Teodoro Soares pro-
jetou, poderia ser o ponta-
pé inicial para a abertura 
de uma fronteira do turis-
mo religioso de Sobral.

Por Herculano Costa 
– jornalista R.I. ACI Nº. 
1216

Os caminhos de Dom José
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CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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A Paróquia de São Ma-
nuel realizou, na manhã 
deste sábado (18/10), o Ju-
bileu dos Legionários, Ter-
ço dos Homens, Terço das 
Mulheres e Terço Missioná-
rio, reunindo inúmeros fiéis 
das paróquias da Região 
Vale do Acaraú.

Mais de 500 homens e 
mulheres participaram da 

caminhada jubilar, que teve 
início no Centro de Pasto-
ral Mater Dei e seguiu até 
o Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus, em um 
percurso marcado pela fé e 
pela oração dos mistérios 
do Santo Terço.

A celebração foi encer-
rada com a Santa Missa, 
presidida pelo pároco Mon-

senhor Nonato Timbó e 
concelebrada pelos padres 
João Vasconcelos (vigário 
episcopal da Região Vale do 
Acaraú e pároco de Acaraú), 
Marcos Ribeiro (vigário pa-
roquial de Jijoca de Jericoa-
coara), Espedito Odilon (vi-
gário paroquial de Marco) e 
Eudes Cruz (pároco de Bela 
Cruz).

A peregrinação marcou 
a vida pastoral dos grupos 
e movimentos neste Ano 
Jubilar, promovendo a uni-
dade entre os fiéis e fortale-
cendo a vida de oração e a 
missão evangelizadora na 
Região Vale do Acaraú.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Mais de 500 fiéis participam de peregrinação 
jubilar na Paróquia de São Manuel
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Dia do Médico -  Corrida de rua

Local: Praça do
Bosque - Sobral-CE. 
Concentração : 5h30
Saída:  6h

Faça sua
inscrição
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